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O Prirneiffi semestre de 1992 será 
decisivg para a determinação 

do: êxito ou dó malogro do governo 
ColloP° e,. por via de conseqüência, 
pal'a;tincaininhar b país na direção de 
unia"acelerada superação de seu de-
senQ .61Virnento ou,. contrariamente ;  
inerffihá-lo num longo processo de 
turbiiiências e instabilidade. 

, Os,  dois primeiros anos de manda-
to &Presidente Collor foram marca-
dos -per um imenso intervalo' entre a 
exeelência das intenções e do discurso 
do' presidente e a extrema modéstia 
do's resultados efetivamente alcança-
do>. Q presidente careceu de um as-
sessdrairiénto Minimamente. comPe-
tenfer",. E. sua estratégia inicial, 
eneaininhada para dirigir o país .me-
diante;o:exercicio de um voluntaris-
mo personalista, fundado na legitimi-
dade que lhe dava a maioria absoluta 
de' votos que 'o havia elegido e a 
oportunidade das medidas que se 
pro0fiha a realizar, não se coaduna-
va com o regime congressional do 
Biasii . . 

Sen objetivo era proceder a uma 
acelerada modernização, socialmente 
eqüitativa;  do Estado e da sociedade. 
Pa,ra -isto teve, inicialmente, de des-
montar unia explosiVa'hiperinflação, 
qije estava na iminência de liquidar 
cóm - g„páls, nos ,dias imediatamente 
subs'equentes a sua posse. Pára esse 
efeito:336:s em marcha, com o Plano 
Céllói, um Conjunto de medidas -que 
congelaram cerca de 80% dos ativos  

líquidos em poder do público, insti- . 
tutu unia* nova moeda e empreendeu 
severos cortes na despesa pública. 

O Plano Collor, entretanto, se teve 
o mérito de debelar a hiperinflação, 
não dispunha de condição para asse-
gurar a estabilização da moeda. O 
pacote inicial não enfrentou apro-
priadamente o problema da crise fis-
cal do setor público, em parte, certa- • 
mente, .por graves limitações do 
sistema institucional brasileiro: Ten-
tativas subseqüentes de revitalizar o 
Plano Collor e de obter do Congresso 
as necessárias modificações institu-
cionais resultaram frustras. O exercí-
cio de 1991 foi profundamente des-
gastantepara o governo, que perdeu 
credibilidade, voltando a inflação a 
taxas mensais de mais de 20%, ao 
mesmo tempo em que se tornava pa-
tente a incompetência da maior parte 
dos titulares iniciais do primeiro esca-
lão do Executivo, cercados, alguns, 
por fortes rumores públicos de cor- • 
rupção. 

O ano de 1991 foi também uma 
ocasião, para o presidente Collor, de 
proceder á uma gradual reavaliação 
crítica de sua equipe de governo e de 
sua estratégia política. Destacando-se 
pela oportuna substituição da minis-
tra Zelia Cardoso pelo embaixador 
Marcilio Moreira, na pasta da Eco-
nomia, teve lugar, no exercício findo, 
uma ampla e salutar remodelação mi-
nisterial. Os Ministérios da Justiça, 
da Educação, da Ação Social, do 
Trabalho e Previdência, dá Saúde, . 
bem como .a Secretariá da Cultura e,  

recentemente, a função de porta-voz 
da Presidência tiveram seus titulares 
iniciais substituídos por personalida-
des de muito maior competência e 
adequação aos cargos. Suprimiu-se, 
igualmente, o esdrúxulo Ministério 
Especial para o Mercosul, -que per-
turbava profundamente a atuação do 
Itamaraty. E se iniciaram, a partir de 
fins de 1991, entendimentos visando à 
formação de uma razoável maioria • 
parlamentar, com base no PFL, in-
corporando diversas outras correntes 
e personalidades, de sorte a viabilizar 
a aprovação, no Congresso, das prin-
cipais propostas do Executivo. 

Passadas as férias de fevereiro e os 
festejos carnavalescos, o país entra, a 
partir de . março, na fase ativa do 
novo exercício de 1992. Com  ela o 
governo Collor inicia sua segunda fa-
se e ingressa no triênio final de seu 
mandato. O presidente mantém, com 
maior nitidez e mais fino entendimen-
to do que antes, seu compromisso de 
proceder a uma acelerada moderniza-
ção, socialmente eqüitativa, do Esta-
do e da sociedade. Desta vez, porém, 
está apoiado num ministério majori-
tariamente competente, cercado por 
gente íntegra e de mentalidade mo-' 
derna e adota uma estratégia mais 
adequada, que busca • um consenso 
básicó,'no Congresso e na sociedade 
civil; em torno de uma agenda priori- 
tária de reformas e de promoção do , desenvolvimento. 

No primeiro semestre do corrente 
ano, no Curto período que Vai , de 
Março a' junho, o governo definirá a  

medida em que sua nova equipe, e•seu 
novo estilo politico se encaminhem 
para o êxito ou, ao contrario, em que 
tendam a resvalar para um fracasso 
dificilmente remediavel. 

Algumas das principais condições 
de êxito já foram alcançadas, com a 
designação de homens capazes e idô-
neos para quase todos os ministérios. 
Outras estão em plena negociação, no 
que concerne à indispensavel forma-
ção de uma razoável maioria parla-
mentar de apoio ao governo. Faltam, 
entretanto, três importantes requisi-
tos para assegurar o sucesso da se 
gunda fase do governo Collor. Esses 
três requisitos são: (1) a ampliação, 

anão apenas no Congresso mas igual-
mente na sociedade civil, de apoio ao 
projeto social-liberal que o presidente 
pretende implantar; (2) a conversão 
desse projeto num conjunto sistemá-
tico de políticas e medidas específicas, 
nas áreas. social, econômica, • institu-
cional, fiscal, infra-estrutural e de se-
gurança interna e externa; (3) a acele-
, ração da taxa de decréscimo dà 
inflação. • 

Esses trêS requisitos têm, entre si, 
importantes relações de condiciona-

' mento reciproCo. Os requisitos-cha-
ves, sem duvida, são. os relacionados 
à formulação de um competente e 
exeqüível plano de governo e à ado-
ção de medidas complementares, que 
reforcem e acelerem a queda da infla- 

" ção. São de hoa qualidade, atualmen-
te, quase todos os integrantes do pri-
meiro eScalão'governamental. E é 
extremamente correta a direção dada 

pelo ministro Marcilio Moreira à po-
lítica antiinflacionária. O governo se 
ressente, entretanto, da falta de uma 
competente Secretaria de Programa-
ção, na Presidência da República, de 
sorte a assegurar a conversão das 
idéias social-liberais do presidente em 
um plano de governo, baseado em 
medidas e projetos específicos e* a 
prover a coordenação, de forma con-
sistente e harmoniosa, da atuação dos 
diversos ministérios que devem con-
tribuir para o desenvolvimento so-
cial, a reforma do Estado e do siste-
ma político e a modernização do 
Brasil. 

O país necessita igualmente, de 
medidas complementares, que acele-
rem a queda da inflação e restaurem 
a confiança na moeda. 

O atendimento desses dois requisi-
tes contribuirá, decisivamente, para 'a 
ampliação e a consolidação das bases 
sociopolíticas de apoio ao projeto so-
cial-liberal do presidente Collor. Mas 
se tais medidas complementares não 

.:31.em prontamente tomadas, o gover-
no dificilmente poderá alcançar, ainda 
no primeiro semestre, a inversão de 
tendências requeridas para seu êxito. 
Com. a perda do semestre se perderá o 
ano de 1992 e, com ele, para o governo 
Collor, o que tende a ser sua última 
chance de êxito e, para o Brasil, as 
perspectivas de uma acelerada supera-
ção de seu subdesenvolvimento. 
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